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CRISTÓVÃO VALENTE, AUTOR DOS . 
"P O E M A S B R A S Í L 1 C O S" 

SERAFIM LEITE 

Plínio Airosa, Prof. de Língua 
Tupí-Guaraní na Faculdade de Filo­
sofia, Ciências e Letras da Universi­
dade de São Paulo, publicou, há pouco 
os "Poemas Brasílicos do Pe. Cristó­
vão Valente S. J. (S. Paulo, 1941). 
São canções sacras, para uso dos ín­
dios, e não muitas, apenas quatro. 
Documento lingüístico de primeira or-

' dem, traduzido agora da língua brasi­
leira para a língua portuguesa~ não dei-

• xa também de ter o seu sabor como 
documento poético, por ser o autor ho­
mem de vida interior intensa. Há es­
trofes que talvez as não desdenhasse 
algum poeta moderno ... 

Toma o meu coração ·e o meu ser, 
Como se fôeeem emanações de ti: 
Consola-me t t ••• 
Teu carinho eu só desejo. 
Amado sõbre tôdas as cousa8. 

Do autor nada se sabe, diz Plínio 
Airosa, senão o que está na História 
da Companhia de J esús no Brasil, to­
mo I. 578 a saber, que em 1600 era 

' 

Superior da Aldeia do Espírito Santo, 
anexa à Bahia (hoje Abrantes) . 

Pôsto assim em atualidade, é opor­
tuna a reconsti tuição da vida desco­
nhecida do Poeta. E como esta opor­
tunidade nos vem da tradução de ago­
ra, não ficará mal fazê-la também ago­
ra em homenagem ao meritíssimo pro­
fessor de Tupí da Universidade de 
São Paulo. 

Cristóvão Valente é natural de 
Monte-mor-o-Novo, no Alentejo, ter­
ra de S . João de Deus, onde nasceu 
em 1566. Veio menino para o Brasil, 
estudou gramática dois anos e entrou 
na Companhia de J esús na Bahia em 
1583 ( 1) . Concluído o primeiro ciclo 
da vida religiosa foi estudar em Olin­
da o curso de Humanidades. Dá-se 
já, 1586, como conhecedor da língua 
brasílica ou tupí-guaraní (2). 

Três anos depois em 1589, vivia 
em Ilheus entregue à catequese dos ín­
dios (3). E, tendo concluído o Curso 
de A rtes e estudado Teologia Moral, 
anunciava-se em 17 de Agôsto de 1593 

f . 

Biblioteca Digital Curt Nimuendajú - Coleção Nicolai
www.etnolinguistica.org



90 BOLETIM 

que se ordenaria de sacerdote com mais 
três, um dos quais, António de Araújo, 
é o próprio autor do "Catecismo da 
Língua Brasílica" ( 4) . 

Neste ano da sua ordenação, Cris­
tóvão Valente era Professor de Hu­
manidades na Bahia ( S) . Dois anos 
depois é Superior da Aldeia do E spí­
rito Santo ( 6), e no ano seguinte 
( 1601) aparece entre os ouvintes da 
Faculdade de Teologia da Bahia (7 ) . 
Entretanto, revelou-se pregador de boa 
nota. Nessa qualidade está em Per­
na1nbuco, en1 1606, e é ao m.esmo tem­
po consultor, Prefeito de estudos e Di­
retor da Congregação (8). Todavia, 
parece que os índios o atraía1n mais 
que os púlpitos e as cátedras e no ano 
seguinte acha-se outra vez entre êles, 
Superior da Residência de S . André 
de Goiana, Pernambuco (9) . 

Pero Rodrigues, autor da Vida de 
Anchieta de u1na História de Angola, 
e de inúmera correspondência em por­
t'uguês; sôbre o Brasil, ainda em gran­
de parte inédita, inforn1a o Geral, a 
18 de Fevereiro de 1606: "O Padre 
Cristóvão Valente pode ser admitido à 
Profissão de 4 votos. Tem talento de 
púlpito e zêlo das Almas. Intrépido 
em os perigos do corpo por acudir às 
almas dos índios (10) . Pero Ro­
drigues não pensou certan1ente nisso : 
mas deu a definição honrosa do apeli­
do do Padre . Cristóvão Valente fêz 
a 25 de Março de 1608 a profissão 
solene na Bahia ( 11 ) . Como prega­
dor exímio aparece em diversos Colé­
gios: em 1610 no Rio de Janeiro, onde 
era também consultor ( 12), e em 1613 
na Bahia çom os mesmos cargos. Aí 
o colheu a morte elll: 1627. 

O conhecimento, que tinha da lín­
gua tupí, bebido na adolescên-cia, de­
senvolveu-se depois com o trato dos 
índios e com o estudo. As inforn1a­
ç6es latinas seguem esta gradação : 
sabe a língua, sabe-a bene, sabe-a opti-
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me . E tão ben1 sabia a língua brasí­
lica ou tupí, que o último catálogo, que 
dêle trata ( 1621 ), diz: "P. Cristóvão 
Valente, pregador, confessor e Mestre 
da Língua ( 13). 

Pertencem a esta época ( 1613-
1621) em que era Mestre da Língua 
os Poemas Brasílicos) que mais de 
três séculos depois traduzira do tupí 
para português outro Mestre da Lín­
gua ... 

Cristóvão Valente cegou nos úl­
timos anos da vida. Até nisso se pa­
rece com outros poetas. Ao falecer 
na Bahia en1 1627, uma breve notícia 
latina diz que era "insigne obreiro na 
salvação das almas" e orador de gran­
des recursos e fervor. 

As multidões acorriam para o ou­
vi r . António Vieira, que era então es­
tudante, ainda o ouviu ( 14) . 

Nota-se expressamente, no seu 
elogio latino, que era dotado de in­
tensa vida interior, aquêle espírito n1Ís­
tico das grandes almas do século XVI 
e XVII, de alto poder poético, que 
a geração moderna parece buscar de 
novo, mas ainda não atingiu no mes­
mo grau, porquê ainda se não remer­
gulhou plenamente no Infinito Di-. 
v1no. 

Em Cristóvão Valente, talvez se 
possa vislumbrar essa sua "interiori-
dade" naqueles versos : • 

Toma o meu coração e o meu ser 
Como se fôssem emanações de ti ... 

Ou então, no verso, com que fe­
cha tôdas as estrofes eucarísticas : 

Subsistência de minha alma ... 

1 - Arch. S. I. R., Braeilia 5, 22v.; 2 -
Ib., 29 ; 3 - Ib., 82v.; 4 - Bras. 15, 469; 5 -
Bras. 5, 87; 6 - Ib., 47, 7 - lb., 49; 8 - lb., 
61v.; 9 - Ib., 66; 10 - lb ., 59; 11 - Lusitâ­
nia 8, 173; 12 - Braa. 5, 83; 18 - Braa . 5, 123; 
14 - Braa. 8, 381 (Trienal de 1626-1628) ; Cor­
dara, História Societatis, VI 2, p . 249 ; BibL 
Vitt. Em. f. ges. 3492/ 1863, n. 6 (Catai.). 

(Do "Jornal do Con1ércio", Rio, 
25-12-1943). 

Biblioteca Digital Curt Nimuendajú - Coleção Nicolai
www.etnolinguistica.org


	000_capaBB2
	001
	003_sumario
	089
	090

